
TABELA 2 - Produção de Grãos em t/ha, Ajustado para· l3,S7. de Umidade, Ano Agrícola 1976/77

Locais Pr:J.denre
Uberaba de Viçosa Lavras Jalba

~oraisTratamentos
1- IPB 8012 4,60 ab* 3,'J3 ab> 6,68 ab* 4,23 a* 4,81 .lb*
2. Oeka1b aR 64 4,36 ab 3,17 ab 5,65 3,87 a 5,63 ao
J. IPB 8016 4,64 ao 2,47 ab 6,34 ab 3,15 a 5,37 ao
4. Ti': - Y - 101 3,99 2,12 ao 6,56 ab 2,36 a 5,23 ao
5. Deka1b O 60 5,20 ao 1,98 b 7,20 ab 2,55 a 3,93
6. I?B 8030 6,01 a 2,36 ao 6~7S ab ~) ..•4 a 4,88 ao
7. IPE 8014 3,79 1,:5 6',S" ab 2,S8 a 5,09 ao
8. Oekalb E 57 A 4,32 b 1.37 5,80 b 3,~2 a 5,93 3D
9. IPE 8032 5,19 ab 2,:5 :lO ~,31 ao 3,80 a ~ . 51 ab

io , C. 102 4,60 2,65 ab 6,~2 ab 2,90 a j,98 ..lJ
li. Pio<1eer 3311 4,33 ao 2,58 ao 1.64 1 3,67 a 5,32 ao
1" . Dou r ad o :·1 5, L9 ao 2,53 ab 5,53 2,33 a ~,94 ao
'.3. ::« 233 5,78 ao t,98 b ',23 a:' !. '1 a io,S3 o,..
14. Pior.eer 3. 815 5,38 ao ),2ó a - 1'\ :t:' !..,t.9 a 6,18 aI J '-+-
lj. Trcpic 4,71 ao 2,55 ab 6,08 ao 3.59 .:1 ),57 ab
16. Core. 1216 5,05 ab ,

" ó,8~ ao 3,75 a 5,69 .:lD~,-.,.-

Y1~d ias ~,38 2,33 :;.ó2 3,50 5,56

C. r r (7,) 19,36 '30,71 15,20 36,26 17,75'.

OBS: * As ~édias assinaladas com as nesüas le~ras, ~entro de caca 201u~3, nau diferenciam si~ni:ica[Lva~e~
te pelo teste de Tukey ao nivel d2 S~ ~e pro~abiLi~adA.

LOCALIZAÇÃO

COMPETiÇÃO DE CULTIVARES COMERCIAIS DE
SORGO FORRAGE1RO

Antônio .".farcos Coe lho
Bey"ardo Gonçalves da Silva
José Lydio Meira 1/

Região I
Região II
Região III
Região IV
Região IV
Região V
Região VI

Área 1
Área 1
Área 5
Área 5
Área 5
Área 2
Área 4

Prudente de l'1orais
Ponte ~ova
Lavras
Ub e r ab a
Cachoeira Dourada
Felixlândia
Fazenda Colonial Janaúba

RESUMO

Com a finalidade de identificar as cul tivares corne rc i aa s de sorgo
forrageiro mais adaptadas e produtivas nas diferentes regiões do Estado de
Minas Gerais, foram instalados, durante o ano agrícola de 75/76, ensaios

1/ Pesquisadores - EFAi.fIG
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em diversas local idades, a í irr.de avaliar o seu comportamento. As culti
vares utilizadas no presente trabalho foram fornecidas pelas diversas com
panhias que comercializam sementes de sorgo no Brasil.

Corno delineamento experimental, utilizou-se o de blocos casual i
zados com parcelas subdivididas, com número de tratamento desigual na su~
parcela. As parcelas foram; l'lilho('IAC HI1D 7974', 'Dentado Composto VII'
e 'AG 259'); Sorgo ('Sart', NK-X 3108'; 'NK 367', 'Dekalb-FS 24', 'NK32("

e 'TE - Silomaker'). As subparcelas de sorgo foram constituídas de selS fi
leiras de 7 m de comprimento, espaçadas de 0,70 m.

Após o desbaste, deixou-se 15 plantas/m linear, dando urna popul~
çao de 214.000 plantasjha. As parcelas de milho foram constituídas de
seis fileiras de 7 rn de comprimento, espaçadas de 0,70 m, deixando-se uma
planta a cada 30 cm após o desbaste (47.000 plantas/ha).

A adubação em cada local foi feita mediant e anaIise de so10, e
quando nao era possível esta análise, recomendou-se a fórmula 60-60-30 de
Nj P20s e K20, respectivamente, sendo 1/3 de nitrogênio colocado no pla~

-tio juntamente com os demais e os 2/3 restantes em cobertura 30 dias apos.
Os tratos culturais, bem corno o controle de pragas, foram feitos

conforme a necessidade da cultura. Foram anotados os seguintes dadffiagr~
nomlCOS: Stand florescimento, altura, ocorrência geral de doenças folia-
res , incidência de mosca, ataque de passaros, acamamento, peso de panlc-,::
Ias (sorgo) e espigas (milho), peso de massa verde, peso de massa seca.

Os dados de produção de massa verde e seca do ano agr í co la 75/76,

sao apresentados na Tabela 1 referentes ~s seguintes localidades: Prudente
de ~orais, Lavras, Uberaba, Ponte Nova, Felixl~ndia, Cachoeira Dourada e
Janaúba. Para o ano agrícola de 76/77, Tabela 2, somente um local, Jaíba,
Norte de Minas.

Com finalidade simplesmente ilustrativa, ressaltando a represen
tatividade de regiao, o que não ê o bastante, verifica-se pela Tabela 1
que no ano agrícola 75/76 a Região IV, com os locais Uberaba e Cachoeira
Dourada, obteve urna produção de massa verde e seca bem superior as demais
regloes. Observa-se ainda que a cultivar 'Sart' destacou-se entre as ôe

malS para estas localidades.
Pela Tabela 2, no ano agrícola 76/77, Região VI, Jaíba, };orte

de Minas, a variedade 'Sart' destacou-se também entre as demais, quanto ~
produção de massa verde e seca.
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~. '1'1\111::1.1\ I - Produção de Massa Verde (HV) e Massa Seca (MS) cru t z ha , elo Ensaio de Competição d c Cu lt. iv a r e s de

~ Sürgo Forrageiro - Ano Agricola 1975/76.
Q
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C)
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'"ts-...,
Locais

Ubcraba Jilnaúba
Prudente de

Horais
~1.v* M. S ,',,",

Lavras

H.V H.S H. V M.S

Ponte
Nova

M.V H.S"~ 'lr a t arnen tos
~ -----------------------------------------------------------------------------."
~ I. 'SacL'
é)

26,91 6,l17

~
li
C)
;:"..•
'"

i . 'N K _. x- 3 1°8 ' 1. I , 5 LI 4, 34

'l.'NK 167' 1L.,00 5,38

LI. 'NKI()()'ILI, 73 5,53

').'IlL-k:llh 1-'S 2/.' 12,4'l5,J8x;•... ,
;::,-,

fl. 'NK l~~h' 17,n 4,L16

/.''1'1-: - Si l om.ik c r ' b,Y82,93

!L '11\t: í hud 7<J7LI (M)' 22,9LI 6,SlLl

9. '1l.(,Oll1jlost:.oVll(M)'25,42 7,58

10. '1\1> ~5<J (}t) , 25,7LI8,02

3,41 2,98

2,l16 4,10

7,32 6,32

5,13 4,71

6,07 5,32

6,16 5,50

4,28 3,58

3,24 2,96

1,36 1,20

1,60 1,38

25,82 6,55

16,80 5,21.

17,27 5,66

15,06 5,87

J9,84 5,62

22,35 4,66

L8,67 ll,75

24,131 8, 7 LI

23,L15 6,44

27,07 7,03

Fe1ix1ãndia

M.V M.S

LI8,2lI26,55

32,02 II ,23

50,06 31,93

34,64 12,75

Lt3,45 12,80

40,35 J2,74

LI 4 , 7 LI 1 3 , 9 4

32,52 16,67

3 LI , 9 2 1 7 , 1 4

3ll,8517,25

32,55 9,23

11,LI5 3,71

32,69 9,57

1l1,93 4,64

2S,JlI 7,21

22,175,78

24,U2 6,5J

lO,JJ 4,61

10,62 4,81

11 ,28 4,00

Cachoeira
Dourada
M.V M.S M.V M.S

62,29 21,%

38,65 L8,26

l.b,28 14,70

46,01 19,7l

51 , O L J 8,05

53,(Jo 20,49

':>8,51 23,2LI

JI,78 LI,45

12 , OU ':> ,1 6

10,12 4,19

31,65 19,88

18,78 5,00

38,OL 24,34

J5,94 3,70

18,77 5,LI1

36,OL,9,5LI

25,lLI 6,5J

t-k~di a s l7,855,68 4,34 3,80 2J,11 fi,05 39,5717,30 19,51 6,00 38,97 15,02 26,33 7,43

* ~Ltssa Verde (MV) co r r c spond e : c o l mo s , folhas, p an i c ul a s '-" ou e s p i.g a

.'<* ~Iélssa Seca (}1S) obtida '-"1l1estufa com circulação de ar a 65 oc:o (Massa seca parcial)
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~o- TABEL.t\ 2 - Rc su l t ado s do Eu s a io de Corup c t i ç ao de Cu lt iv a re s de So rg o Fo rrag e i ro Co n du zi.do 110 I)i.stl-ill'Ai',I(,ill
dus t r i a l de J.1lkl, Ano Agrícola 1976/77.

----- _"_O ._---- ----- -- -- -- _o ..
rlnrcscÍlTIento Altura Peso de Pan'lcu- Massa Verde naSS;J SI'lil

:TraLéllllentos ias ou Espigas
(W,' de Dias) (Clll) Col hei ta. t/ha t/ha l/llil 1/

.. _,

I. "Dr k a l h - FS 25 <1 (11) , 70 27U 7,30 53,93 i z , '10

2. '11'[\ - (, - 16 - 7/, ( 11) , 61 nó lO,93 41,64 9,YO
J. 'Silr t (V) , 65 318 2,58 5L',28 15,()R
4. ' U1 S - X S - 6 O J (11) , 56 23fJ 5,60 20,15 6,111)

c 'NK J()() ( 11) , 52 L95 10,08 3 L, 85 (', ')(,) .
(, . 'C~'IS - XS - 60/, ( 11) , 65 2J6 6,14 35,30 9 , '; '\

7. 'CtvIS - XS - 705 (11) , 5] 262 7,03 22, 'W 7 ,q 'I

8. 'TE Silomilker (fi) , 55 226 12,40 4/,,76 8,77

9. 'Bl'C'fhll ild e r (1-1) , 57 279 9,25 1,9,67 I 7. , (, I

10. 'PiloC'nix (11) , 52 258 10,24 29,28 7, lEI

lL. 'f)ent ad o Campos to VT J J (V) , 53 280 10,50 31, L,7 7,hl

12. "Ca t.c t,o Co l ornb ia (V)' 53 265 9,76 26,35 6,27

Medias 5"1,50 253,40 8,48 36, 74 9,2ú
___ o ___ ' __

1/ Massa seca parcial obti.da em estufa com circu1aç~o de ar a 65 °e

V = Varied"c1e

fi = Hlbrido

+ - .•...•......,,-------


